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qne lhes foi imposto, em castigo de 
terem trazido os romanos ao Entre- 
Douro e Minho contra os bracaren­
ses, assim como de se terem con­
federado com os gallegos Uo mesmo 
intuito.

Sujeitaram-se pela quarta condição, 
a não lerem logares e capitanias se­
não repartidas em bandeiras—como 
purgamento da culpa de serem pou­
co leaes :—e sujeitaram-se ainda, a 
não se entregar bandeira, ou se dar 
outro cargo militar a homem do Por­
to, sem previamente se apurar tan­
to a sua lealdade e valentia, que por 
este respeito fosse julgado digno da 
excepçào em seu favor.

Sujeilaram-se pelo quinta condição 
— no caso de parecer bem aos bra­
carenses dar-se algum ollicio honroso 
a natural do Porto — a não serem 
investidos na posse do mesmo olli­
cio, sem primeiro abominarem o èrro 
de se terem publicado por gallegos, 
desamparando os seus naturaes: —e 
sujeitaram-se ainda por este motivo, 
a que uma mulher de Braga lhe po- 
zesse então o pé direito sobre o pes­
coço.— O que lhes foi imposto, em 
situai de ser ás matronas bracaren­
ses, que elles deviam o galardão do 
seu èrro, sopeados e vencidos ante 
o seu esforço mulheril.

Sujeitaram-se pela sexta condição, 
a não se receber nenhum homem do 
Porto com mulher de Braga, sem 
prévio consentimento dos paes d’ella, 
e ‘com a dura imposição dc lhe não 
filhar o marido a honra — ficando 
ao arbítrio da nubente, o escolher 
para isso o parente do seu agrado : 
— e sujeitaram-se ainda para mais, 
a que o marido ao depois do jantar 
dó casamento — coberta a cabeça com 
um panno em meio dos convidados 
— tomasse a nubente sobre os hom- 
bros, e a fosse levar assim ao apo-

O BRIDO LIB^RAIe

•A abertura da linha ferrea do Mi­
nho em 20 do Maio'findo — aniqui­
lando a extensão do caminho entre 
Braga e o Porto — veio fazer da Ci­
dade de S. Geraldo um arrabalde da 
cidade da Virgem.

Desde então atégora—apesar das 
expectativas lisongeiras a este respei­
to— tem a concorrência dos portuen­
ses a esta Cintra do norte, sobre­
tudo nos dias sancti/içados, excedido 
assombrosamente os cálculos dos bra- 
carenses.

InfÀ lizmente, deram-se logo no dia 
da inauguração da linha alguns des- 
aguisados, entre alguns visitantes 
menos cordatos e alguns visitados 
um pouco ardidos.

Continuaram-se ainda depois as 
irritações entre uns e outros — acal­
mando-as com tmlo a prudência por 
um lado e a urbanidade pelo outro.

N’uma das ultimas excursões do 
Porto a Braga, subiram no entanto 
de ponto os desaguisados do costume.

Aos dichotes sarcásticos d’alguns vi­
sitantes — endereçados com gestos 
provocadores e meneios indecorosos

Tes।>on<Feram-1hes alguns visitados 
com redarguiçóes duras e pezadas.

Lamentamos estas scenas impró­
prias do século, rebaixadoras da ci­
vilisação hodierna, e proprios só dos 
séculos d’obscurantismo das quadras 
medievas.

Narrando estes desaguidados la­
mentáveis—desauctoradores da cor- 
dura illuslrada dos portuenses c dos 
bracarenses — appellamos d’alma e 
coração para os influentes das d ias 
cidades, a fim de que se ponha co­
bro d’uma vez para sempre a estes 
exordios desagradáveis.

Éd urgencia dissiparem-se de prom- 
pto as animadversões, suscitadas en­
tre os bracarenses e os portuenses.

Deixal-as progredir — não as ata 
lhar a tempo, em honra de Braga e 
do Porto —seria recuar outra vez aos 
tempos das rivalidades cruentas en­
tre as duas cidades, em que os do 
Porto tiveram de curvar-se aos de 
Braga — conforme resarn as tradições 
históricas d*essas eras.

Deixaremos fatiar por nós em sum- 
ma o crédulo Fr. Bernardo de Bri­
to, com o que nos diz na sua Mo- 
narchia Lusitana, Part. 1, Livr. IV. 
Cap. XXVI.

Curvaram-se os do Porto aos de 
B' aga, pela primeira condição de pa­
zes, sujeitando-se a que as mulhe­
res de Braga, que viessem a casar 
no Porto, mio pagassem dote algum 
a<>s maridos, antes elles dessem aos 
paes — e irmãos da môça — certo 
numero dc vestidos, usados então 
entre os portuguezes com o nome 
do sagos :— e sujeitaram-se outro 
sim, no caso da mulher de Braga 
lhes coinetter malefício, a não a po­
derem matar conforme o costume 
da terra ; mas a entregal-a ao pae, 
ou ao parente mais chegado, para 
elle tomar então conhecimento do 
crime, e castigai-a depois a seu ar­
bítrio.

Sujeitaram-se pela segunda condi­
ção, a não podêrem levantar muros, 
nem logares fortes — nem ainda a 
reparar os damniticados do tempo — 
sem prévia licença para isso das mu­
lheres de Braga. — O que lhes foi 
imposto, em satisfação da muita hon­
ra, com que ellas os venceram em 
campo com armas na mão.

Sujeitaram-se pela terceira condi­
ção, a que nada concluíssem de ne­
gócios públicos — assim de paz como 
de guerra — sem primeiro consulta­
rem a esse respeito os cid adãos de 
Braga, e obterem para esses negó­
cios a sua approvação prévia. — O 

sento, onde os estava aguardando o 
parente escolhido.

Sujeitaram-se pela septima condição, 
a que os gados dos bracarenses po- 
dessem pastar nos campos do Porto, 
sem discórdia, nem gravame para os 
pastores que os vigiassem : — e su- 
je;taram-se ainda, a poder ser to­
mado por perdido qualquer gado, que 
por ventura viesse do Porto a en­
trar um dia nos limites de Braga.

Sujcilaram-se pela oitava condição, 
a que não tivesse nenhum natural 
do Porto—no caso d’encontrar sua 
mulher em adultério com algum ho­
mem de Braga — nem o direito, nem 
a acção de a punir por esse motivo 
— mas só o jus de ficar com o tra­
jo, de que o adúltero estivesse então 
vestido.

Sujeilaram-se pela nona condição— 
no caso d’algum portuense travar 
amores com alguma casada de Bra­
ga, e o marido os sorprehender a 
ambos em flagrante delicio — a se­
rem mortos ás pedradas um e outro : 
alem de ficarem ainda escravos do 
oíTetidido — como remate de castigo 
— dois dos parentes mais chegados 
do adúltero.

Sujeitaram-se pela decima condição, 
a darem para os gastos e despezas 
da guerra — digladiada então por cul­
pa do Porto — a quarta parte das 
novidades da terra no mesmo anno : 
alem d’um numero ajustado de ca­
beças de gado.

Sujeitaram-se pela undécima condi­
ção, a darem do Porto para a pri­
meira guerra que Braga tivesse — 
fosse com os contendores que fosse 
— uma columna de soldadesca á sua 
custa, sem reserva d’amigos, nem 
excepçào de confederados.

Sujeitaram-se emfim pela duodéci­
ma condição, a herdarem as mulhe­
res de Braga — casadas com natural

FOLHETIM

...... .ce. íiijet... mérite un exa- 
meu sérieux.
. Sleur — Elhuographie des 

puuples de 1’Europe, T. 1. 
C. II.

I.

Entre os povos piiinitivos da Europa, 
vindos da Asia em migrações-nômadas, 
olham os ethnógraphos hodiernos a seis co­
mo os principaes : — Ibero*. Celtas, Ligú- 
ros, Eburões, Scylhas, e Cimmérios.

Dos Ligúrose Eburões — assim como dos 
Ibéros que os seguiram em dala— não fi­
caram no centro da Europa senão vestígios 
limitados. — Os Celtas inundaram cmn as 

•suas hordas a Europa-occidental quasi toda 
— mais que as tribns dos Scylhas e dos 
Cimmérios.

Aos Ligúros, davam lhes os gregos o no­
me de Ly’gios. —Os Eburões são os Am- 
brões e Amrões dos primeiros tempos: — 
e são de raça touranianna como os Ligií- 

ros. — Os Cimmérios dos gregos são os 
Cimbros dos romanos, e os Ky’mtis dos 
ethnógraphos hodiernos.

Dala d’entre as migrações dos Ibéros e 
dos Celtas — coroadas em geral pelos Scy- 
th'S -a migração dos Cimmérios.

II.

As populações primitivas da Europa vi­
veram longo tempo no eslado-nómada. — 
Não o deixaram senão depois de séculos.

No alvo da sua peregrinação, limitavam- 
se então ao grangeio de pouco : — « ali­
mentos para a sustentação da vida, e abri­
gos contra as inclemências das estações».

Da instabilidade no entanto, inheiente ás 
suas mansões territoriaes, advieram-lhes mo- 
diticações frequentes nas suas condições 
physicas da vida — e com ellas não poucas 
variações nos seus nomes ethnográphieos.

O nome Ambion— por exemplo — appa- 
rece-uos orlhographado nos escriptores an- 
ligos com sobradas variações.

Derivado da palavra A’mhra— eupboni- 
sada em A’mbra — apparece-nos com as 
fôrmas Wmbrios e U’mbrios, assim como 
com as fôrmas Isómbros e Insúbros, e ain­
da com a lórma 1'brus.

Os nomes dos Eburões da. Bélgica, e dos 
\Ehudiwices do meio-dia da Gallia, são exem­

plos ainda da mesma synony’mia—assim 
como da analogia de procedência elhno- 
giáphica.

São hoje os (oscanos os representantes 
dos Umbros, anteriores na Italia á funda­
ção de Roma, e d’esta região expulsos pe­
los Elrú*coS—povos a que os gregos da­
vam o nome de Tyrrhenos, e de que a fôr­
ma graphica d’e- te nome lembra o de Tyro 
ua Asia-menor.

III.

Nas línguas do norte da Europa-donde 
vieram vindo os Celtas para o sul d’ella 
— exprime-se a qualidade frio pela raiz 
Kelt, euplionisada algumas vezes em Kalt.

Nos povos da raça indo-germanica, sao 
usuaes ainda as expressões correlativas (fe­
stas raízes. — Ha no inglez, por .exemplo, 
a palavra Colt; no belga e hollandez, a 
palavra Koud ; e no allemao, a palavra Kald.

Na palavra Celta, assim como na corre­
lativa Kalta, luz. a fusão lilteral das raí­
zes Kelt e Da — significando ambas em lín­
gua critica povos dos paizes frios—«gen­
tes das regiões do norte »— em contraste 
com os povos dos paizes quentes do Oriente 
e da Grécia.

Seria èrro olhar os nomes Kélloi e Kél- 
Uk^, usuaes nos escriptores giegos, como 

nomes proprios e não appellalims— assim 
como altribuir-lhes ainda uma procedência 
helleuica.

Não têm os nomes dos povos primitivos 
da Europa outra origem vocabular, senão 
a dos nomes appellalivos, como palavras 
indicadoras da situação e do viver das hordas.

IV.

Nos escriptores latinos, não são nsnaes 
os nomes Kéltoi e Ikéllike dos gregos — 
expressões ainda com a fórma ^éllai em 
Apollodóro. — Acha-se em logar d’estas pa­
lavras o nome Galli, de que os escriptores 
fraticez.es derivaram o nome Gtulezes.

Dos Insúbros—a tríbti mais numerosa 
dos vencedores de Roma, e cognominada 
então Gdàlen entre os germanos — assimi­
laram o nome Galli os escriptores da ci­
dade dos septe montes.

Não foi adaptação antonomastica do Gál­
io, como emblema nacional dos Gaulezes— 
assim como era a Pomba emblema dos 
assyrios e babylonios ; o crocodilo e o hip- 
popótamo, dos egypcios ; o boi, dos cim- 
bros ; o dragão, dos chínezes; a aguia, dos 
persas e romanos ; o lobo e o tigre, dos 
germanos e francos ; o galo, dos alanos ; 
e a camla de cavallo, das tribus nômadas 
do interior da Asia.

fraticez.es


o

do Porto—os havêres todos que os 
maridos possuíssem, ainda no caso 
da falta de filhos entre elles : — e 
sujeitaram-se ainda, como remate da 
imposição, a não darem as mesmas 
viuvas partilha alguma — nem de 
joias, nem de peças d’ouro, nem do 
que tivessem de portas a dentro — 
no caso de terem ficado filhos do 
fallecido. — Para os homens de Bra­
ga, casados com mulher do Porto, 
estatuiram-se regalias idênticas.

Vê-se d’estas pazes que substan­
ciamos, colhidas do verídico Cisler- 
ciense d’Alcobaça, que os cidadãos de 
Braga estão no costume de carregar 
os do Porto, quando estes se arro­
jam a aggredil-os descummedidos, es­
quecidos da lealdade e franqueza da 
convivência cidadan.

Fazemos por isso votos sinceros e 
cordiaes, para os portuenses e os bra­
carenses se esquecerem dos desagui- 
sados passados, e não darem aso de 
modo algum a tornarem-sc a reno­
var mais.

Sejam soffridos e generosos os fi­
lhos da cidade de S. Geraldo ; mas 
não sejam provocadores os filhos da 
cidade da Virgem, para não senti­
rem a dureza e o pézo do desforço 
dos insultados.

O Cura «TAlmeirim.

Foi mettido ultimamente em pro­
cesso o Cura d'Almeirim.

0 motivo do procedimento contra 
este sacerdote, deu-o á justiça elle 
proprio — esquecendo-se dos precei­
tos da religião que destmetorára.

Não procederia a justiça contra elle 
—-em dcsaggravo da sociedade of- 
fendidn — se elle não fizesse do altar 
um estendal d’improperios contra as 
aucloridades da terra.

Como não soube commodir-se — 
respeitando ao menos o logar — fal- 
o-ha conter nos limites da lei a vara 
da justiça.

Pnntheun Portuguez,

Na próxima reunião das cortes, 
será presente ao parlamento unia 
proposta do govêrno, para se estabe­
lecer um Panthcon Portuguez n’uma 
das capcllas de 8. Vicente de Fora 
em Lisboa.

Determinar-se-ha na mesma pro­
posta, que se dê alli logar aos restos 
morlaes do duque de Palmella. do 
duque de Loulé, de José Xavier Mou- 

sinho da Silveira, e Joaquim Antonio 
d’Aguiar, assim como de todos os ci­
dadãos benemeritos do paiz.

Com este alvitre, intenta de certo 
o govêrno desviar das atlenções pu­
blicas um facto, que o tem desau- 
clorado muito entre o povo. — E’ o 
não dar entrada aos restos morlaes 
do duque de Loulé no jazigo da nossa 
familia real, como se dera ao cadá­
ver do duque da Terceira.

Se este duque tinha com effeito as 
honras de parente da casa real ; o 
duque de Loulé era effectivamente 
parente da familia reinante, como tio 
d’el-rci D. Luiz I.

--------- - -----------------

Diccionario de Moram.

Está em projectoa publicação d’n- 
ma nova edição do «Diccionario Por- 
luguez» de Moraes.

Dado á luz em 1789 pela primei­
ra vez, nunca deixou de ser acolhido 
como vocabulário prestimoso, desde 
então atégora, nas suas edições suc- 
cessivas.

A sexta e ultima d’ellas é de 1858, 
com addições e emendas valiosas d’A- 
gostmho de Mendonça Falcão, phi- 
lólogo distincto do nosso paiz.

O empiebendedor da nova edição 
em projecto — honrosa para as let- 
tras porlugnezas e brazileiras — é o 
sr. Sousa Neves de Lisboa.

Divida Fluctuante.

Em 31 do Maio findo, estava a nos­
sa divida fluctuante em 3655 contos.

Subiu mais que no Abril 59 con­
tos e 500 mil reis.

Noticiamos o que se nos affirma, 
e não commenlamos o facto.

Monumento a Colombo.

Está concluído o monumento, que 
vai ser erigido na cidade do México 
a Christcnão Colombo.

E’ uma homenagem tardia — mas 
a solução grandiosa d’nma divida sa­
grada, devida á memória do desco­
bridor famigerado da America.

Figura-se no monumento Golom- 
bo em pé, com uma das mãos er­
guidas para o ceo em acção de gra­
ças, e com a outra indicando a Ame­
rica n’um mappa-mundi.

Estão a seu lado 4 figuras em 
grupo: — Leon Diego, a quem «le­
vou Colombo o nao ser queimado 
pela inquisição ; — Juan Pcrez de Mar- 
cheno, superior do convento Próbi- 
do, a quem o descobrimento da Ame­
rica é devedor de cooperação valio­
sa ; — o Bispo Lascasas, que se ex- 
patriára dedicadamente para cathe- 
chisar os íntieis das Novas-índias; 
e um Missionário a pregar a pala­
vra de Deus—com uneção e fervor 
— a um americano de pouca edade.

EMaeeaniento de Brnfon.

No sul do reino, conforme as no­
ticias «jue temos, sente-se grande 
falta «le braços para os trabalhos agrí­
colas.

Nos arredores de Lisboa, paga-se 
aos ceifeiros a 400 rs. por dia.

Nos arredores «FEvora, paga-se- 
lhes a 700 rs. diários.

Apesar todavia do elevado do sa- 
lario, ha sobra de trabalho com min­
gua de trabalhadores.

Lanterna Magica.

Vai no 4.” numero o semanario 
illustrado, publicado com este titulo 
em Lisboa.

Dirigido litterariamente sob o pseu- 
dónymo de Gil Vaz, é adornado de 
desenhos e caricaturas d’Arthur Lou­
reiro, Bordalo Pinheiro, e Manuel de 
Macedo.

Sae á luz aos sabbados, e narra 
com chiste os acontecimentos da se­
mana.

Kigtort.

Anda pelos Estados-Unidos da Ame­
rica, vietoriada freneticamente pelos 
amadores da scena, a famigerada tra- 
gica Ristori.

O aggrupamcnto das 5 figuras — 
erectas com garbo sobre um pede­
stal, a que dão realce dois baixos 
relêvos primorosos — é d’um effeito 
artístico surprehendenle.

Dão honra ao esculptor Cordeiro, 
que as delineara e executara.

São de bronze, e pezam 150 mil 
kilogrammas.

A altura total do monumento é de 
10 metros — equivalentes a 45 pal­
mos, 3 pollegadas, e 5 oitavos.

O descobrimento da America por 
Christovão Colombo — levado a ef­
feito no século XV — foi antecipado 
no século X pelos normandos, como 
está hoje comprovado á saciedade 
com testimunhos inconcussos.

Se não colhe ainda assim por lá 
ovações mais enthusiastas, que os 
bravos e as palmas que ella colhêra 
por cá; colhe de certo mais mimos 
lusentes n’aquellas regiões abastadas, 
que as coroas valiosas que nós lhe 
podíamos dar em nosso paiz.

Eatatua de Savonarola.

fnaugurou-se na Italia, no dia 23 
do Maio findo, a estatua de Savona- 
rola.

Recitaram discursos brilhantes, n’e- 
sta solemnidade memorável, Finalé, 
Peruzzi, Trolti, e Varans.

1 agou—se a Gírolamo Marta Fran— 
cesco Matteo Savonarola, varão su­
perior á epocha cm que florecêra — 
1452 a 1498 — a divida sagrada que 
a patria lhe devia.

Em 1854, imprimiu Pcrrens em 2 
vol. em 8 o — com acceilaçào do pu­
blico a I ida, d este filho egregio de 
Ferrara.

-------- --------------------------------

Emancipação Feminina.

Na America do Norte, a emanci­
pação da mulher é um facto con- 
summado.

Na industria, no commercio, nas 
letfras, «• nas sciencias, sobre-sahe 
alli tanto a mulher como sobre-sahe 
o Immem.

Ao trabalho, e ao estudo, deve alli 
a mulher a emancipação de que gosa.

<-onsultam-se alli jurisconsullas e 
medicas, como entre nós se cônsul- 
tam jurisconsultos e médicos.

iXr'n . ..... alli quasi conta as em- 
prezartns de fabricas e bazares; e não 
sao menos de 50 os jornaes alli re- 
digtdos e publicados por mulheres.

------ —

Masisioleo <le Print?

Inaugurou-se na basílica da Ato- 
«ha na Hispanha o mansoleo consa­
grado ao general Pritn.

(adebron-sc n’essa occasião missa 
de requiem, assistindo a este aeto 
religioso uma concorrência numerosa 
d ex pectadores.

---- ______________________ ______

Parlamento d Atlienaa.

l-oi dissolvido na Grécia o pari; 
mento d’Athenas.

Deve fazer-se nova eleição em 30 
de Julho, e reunir-se o novo pa 
lamento em 23 «FAgosto.

Ao entrarem os Insúbros em Roma — 
d’envolla com os seus companheiros d’in- 
vasão — não os conheciam os romanos se­
não como forasteiros de praias longínquas 
do oceano—Invisalo alque inaudito hoste, 
ab oceano lerrarumque ultimis 01 is bellum 
ciente — é a locução periphrastica de que 
Tilo Livio usa. para de<ignar as trihmcel- 
ticas, de que eram os Insúbros os invaso­
res mais salientes.

Deram por isso os romanos — a estas 
liibtis ao depois — o nome com que os 
viram eutão appellidados.

V.

0 nome G/â^n dos Insúbros em geral— 
vindos do norte da Emopa com os seus 
congéneres para o meio-dia da Fiança, 
donde se dirigiram todos ao depois sobre 
Roma—deriva-se da raiz G/ã/, a que é 
equivalente a raiz G«êZ —ambas euphoni- 
sadas pela raiz Gol.

Significam iodas inimigo na lingua cel- 
tien ; — e são a designação cumulativa dos 
povos aggressores da Europa — brancos de 
pelle, e arruinados de cnbellu—como não 
é licito deixar de crèr.

De serem Celtas e Gdlo* um e o mesmo 
povo, acha-se em Cesar um testimnnho de 
toda a prova, ao lailar-nos dos povos da

Gallia : — Qui ipsorum lingua Cellae, no- 
slrâ Galli appellnnlur.

Não se perca de «isla no entanto, que 
não se allmle na phrase — nostrd lingua 
— se não a um nome de novo nonanisa G.

Assim se vê expressamente em Tilo Li- 
vio, nas phrases eoirelativas— Gens nova 
et novum nomen Homanorum.

VI

<-om o transcurso dos tempos, repassa­
ram da Europa á \sia os Celtas, como da 
Asia passaram á Europa no principio.

Estancearam na Asia-menor, e conquis­
taram a maior parte das regiões áqnem das 
montanhas do Tauro.

Do nome Galli dos romanos, assumiiam 
alli o nome hcllenisado de Gaiatas—ex­
pressão justificada pelas relações sociaes. 
que n’essas eras existiam entre as duas 
nações policiadas de gregos e romanos.

Eram os dois os principaes povos d’en- 
tão, a que não eram ignotos os conln ci- 
mentos essenciaes de cosmologia.

Não se creia no entanto, que só nos 
Celtas de que nos oceupamos, tivera logar 
em tempos primitivos a refltiencia de mi­
gração.—Era um êrro ethnográphico ac- 
credal-o assim.

VII.

Não havia para os escriptores gregos <■ 
1'oinauos, em relação aos povos ign«>tos <)o 
uonlesle dos Alpes e do Rheno, senão duas 
raças caracterislicas d’honien«—CelJas e 
Scgthas. — Aos Scythas, davam-lhes aio la 
o nome de Tataros.

Com estas ideas, designavam estes escri- 
ptores —como Celtas è Scythas—os po­
vos em que não havia promiscuidade salien­
te de raças. — Designavam com o nome 
de Gallo-Gregos os (iálatas, assim como 
appellidavam Celta-Ibéros e Celto-Ligúros, 
Cello-Scythas e Cello-Tataros, os povos com 
iredominio de cada raça expressa.

Acham-se em Plulaicho—pela primeira 
vez — as expressões ethnográphicas Celto- 
Scylhas e CéUu-Talaros.

Deriva-se o nome Scythas, do nome Sa- 
ken que os .persas lhes davam : —e o no­
me Tataros, do nome chinez Ta-Ta, que 
lhes davam os filhos do império celeste.

Nos eihnógraphos hodiernos, dá-se o no­
me generico de Mongoes aos repiesenlan - 
tes dos Scythas «• Tataros — ascomhmles 
memoráveis d’uma boa parte das nações 
(uropeas.

VIII.

Dos Galata> da Asia-menor — como po-

”8

vos tnixlos essencialmente «le Gregos e Gtd 
íos — acha se em Lucio Floru um tes! >- 
monlio explicito.

Eis-aqni as suas próprias palavras; 
Gmi.-, Gaito-Gruecm um, sicnt ipsum nom n 
indicio est, mixlac et adulleralae reliquiac 
Gallmum, qm — duce Brenno — vaslav 
runl Graeciam ; nmx - Orientem secuti — 
in media Asiae sederunl.

Não se creia no entanto, que eram só 
Gaulezes do meio-dia da França, os Galli 
de «pie tôra chefe Biemio, a Lravez la 
Grécia para o Oriente.

Eram Celtas piomiscos da Emopa-oc- 
cidentul, os devastadores que formavam en­
tão as hordas d’estc caudilho — dois sécu­
los antes da nossa eia.

Eram lielloi e lieltike, coin a fórma Kr ■ 
tai ainda, como em rápidos traços os dei­
xamos esboçados.

Pekeira-Caloa».



se Bourg-sch-Ben-Said. 0 principal 
commercio de exportação d’aquelle 
suhanato consta de dentes de ele- 
phanle, tirzelh, copal, cravo, sésamo, 
azeite de côco, c pelleterias.

A ilha de Zanzibar tem cêrca de 
1:600 kilometros quadrados de su­
perfície. A sua população do littoral 
é a seguinte : Zanzibar, 80:000; Qui- 
lôa, 12:000, e Moçambaça, 14:000.

Quilôa, quando o vice-rei D. Fran­
cisco de Almeida alli construiu uma 
fortaleza, era terra de grosso tracto. 
Mehemet, um dos mais ricos mer­
cadores da terra, conspirava contra 
o scheik reinante. D. Francisco de 
Almeida, aproveitando esta dissensão, 
apoderou-se da cidade sem disparar 
um tiro. O mercador reconheceu-se 
vassallo da eorôa portugueza. e con­
sentiu que se erigisse a fortaleza, 
na qual apenas ficaram 100 homens ! 
Partiu o vice-rei para Mombaça, lin­
da cidade construída pelo systema 
das cidades mouriscas da Hispanha. 
Alli, apesar do terror que inspirava 
o nome portuguez, o povo preparou- 
se para a defeza. Mas o scheik ten­
tou conservar-se em paz: e tanto que, 
se dermos credito a Gaspar Corroía 
nas suas Lendas da índia, enviou ao 
vice-rei um emissário, que protestou 
contra o direito de conquista, por 
palavras tão brandas, que D. Fran­
cisco d’Almeida disse :

— «As palavras d’estes mouros são 
tão chegadas á rasão, que hei dó do 
lhes fazer damno, mas a minha obri­
gação me salva».

Foi tão violenta a defeza dos ha­
bitantes de Mombaça, que o vice-rei 
mandou desembarcar duas peças de 
arlilheria chamadas berços, que de­
pois foram levadas pela gente dc João 
da Nova, que assim conseguiu dis­
persar os que lhe disputavam o ca­
minho : e obteve chegar ao palacio 
do scheick, expulsando assim os pos­
suidores da cidade. Este combate me­
morável deu-se a I4 d’Agosto de 
I505.

Mombaça esteve em poder dos 
portnguezes ate I720, c dos ingle- 
zes desde 1824 a 1826».

RruvnH «lo tliixt lio.

N«» districto de Ponta-Itclgada, no 
archipélago dos Açores, existem ain­
da 233 bravos do Mindello.

No districto d’Angra do Heroismo, 
o mais memorável do mesmo archi- 
pélago, existem ainda 94 dos mesmos 
bravos.

O geral d’estes 327 heroes das 
campanhas da liberdade e do pro­
gresso — companheiros dedicados do 
libertador inolvidável do nosso paiz, 
e martyres torturados do miguelis- 
ino saugui-sedento que elle supplan- 
tára — morreria de tome nas ruas, 
ou nos leitos da enfermidade — a não 
os soccorrer o óbolo da cai idade pú­
blica.

-------- -—mM» ----- —---------

Os famigerados bandm ristas ferro- 
lanos, de que é cinde o snr. I). 
Juan Chané, vão dar no domingo 13 
— no thealro de S. Geraldo— um 
concèrlo selecto aos bracareuses.

Começará ás 8 horas e 3 quartos 
da noite.

A reputação artística, de que vem 
aureolado o snr. I). Juan Chané — 
e os seus 4 filhos — dá-nos a espe­
rar uma distracção agradav<d imiquel- 
la noite.

Pelo que temos colhido com rela- 
çao aos snrs. Chanés — assim do jor­
nalismo do paiz, como ,lo jornalismo 
exterior — dão estes artistas honra su­
bida ao Ferrol, povoação memorável 
da Calliza onde nasceram.

Será honrosa a prolecção dispen­
sada a estes artistas p< los bracaren- 
ses.

O progratnma do concerto consta­
rá de 3 parles, iniciadas cada uma 
pela orchcstra.

Na 1.a, desempenharão os bandur- 
) islas a Uma Romaria na Gallisa».— 
Na 2.a, « O Carnaval de Veneza».— 
Na 3.a, A Grande Jota Aragoneza».

Em cada uma das 3 partes se en- 
tremeiarão outras peças curiosas.

VV» VVX % A A- » * VXVX

Kecr utameiito Italiana.

Volou-se no parlamento italiano a 
lei do recrutamento do paiz.

Foram incessantes os esforços dos 
reaccionarios—colligados com os con­
servadores— para se manter aos se- 
minarislas a isempção do militarismo.

Até o Pontífice Pio IX escreveu 
ao rei Victor Manuel uma carta n’e- 
sle sentido.

Foram no entanto baldados todos 
esforços da reaeção.

As disposições da lei não isemptam 
serviço militar aos seminaristas.

Nem o govêrno, nem o parlamen- 
>, quizeram sanecionar similhante 
tatuição odiosa.

Ilha de Zanzibar.

A visita do sultão de Zanzibar a 
ishoa,—onde foi recebido da nossa 

•ôrte com as ceremonias do estilo, 
desperta a curiosidade dos amadores 
á cêrca dos domínios d’eslc sobera­
no africano.

Transcrevemos por isso as noticias 
guintes — inserias no «Diário de 

Noticias » de Lisboa — á cêrca d’esta 
lha da costa de Zanguebar :

«Zanzibar deve a sua extensão actual 
os arábes, que, chamados por aqqel- 

les povos para os defender contra os 
portuguezes, firmaram alli o seu do- 
t inio em 1698 pela conquista de 
Mombaça. Em 1784, foi conquistada

lo iman de Mascate. Em 1856, mor- 
r u o iman Said-Saide, e teve por 
suecessor seu filho Saide-Mcdjid.

Zanzibar é boje independente.
O actual sultão, irmão d’aquelle 
quem succedeu cm 1870, chama-

João VI em Lisboa, em 1823 n’este dia — 
em virtude do restabelecimento dos direi­
tos ínauferiveis do throno, supplatitados 
pela Constituição Politica de 1822 á luz. 
da liberdade e do progresso.—No excesso 
d’enihusiasmo realengo, substituíram alguns 
asseclas do altar e do throno os cavallos 
da carroagem real, ufanos de conduzirem o 
rei pelas ruas da capital n’esse dia.

— Concessão á villa e praça de Marvão 
no Alemlejo, em 1834 n’esle dia, do ti­
tulo de muito nobre e sempre leal — em 
commemoração dos seus leitos gloriosos 
durante a guerra civil entre liberaes e mi- 
guelistas, terminada n’esse anno com a 
submissão do exercito do usurpador tyran- 
no D Miguel I.

lAPFDlEXfE.

O Brado Liberal é expedido com 
regularidade nos dias da sua publi­
cação.

Roga-se por isso o obséquio da in­
dicação d’algutna falta a esle respei­
to — ou em relação ao passado, ou 
em relação ao futuro—enviando-se 
por escripto á rua das Aguas, u.° 84.

ITxtêKíõb.
Não são frpnquilisadoras as noti­

cia» do estado da Hispanha.
A discórdia por um lado, e as sus- 

peitas pelo outro, trazem os hispa- 
nlioes em agitação funesta.

Passa como certo — á ultima ho­
ra— qtm Sagasla e Serrano vão ser 
deportados do reino, assigiíaudo-se- 
Ihes para residência a nossa capital. 
— Apesar da insistência do boato, 
parece-nos ainda assim, que não te­
rá de certo logar um procedimento 
de similhante ordem.

ctado das duas disciplinas. <pie sa ira im­
presso em Hispanha com o pseudónymo 
de Pedro d'Alveinoz.

— Estabelecimento em Madrid n’este dia, 
em 1782, do banco de S. Carlos com o 
capital de 300 milhões derealesde velhon 
— equivalente cada um a 35 reis. — Tem 
este Banco na acttialidade o nome de Ban­
co Hispanhol.

— Votação de 10 mil libras de remu­
neração na casa dos Communs da Ingla­
terra, n’este dia em 1802, ao Dr. Eduardo 
Jenner, medico iuglez oriundo de Berke- 
ley — pela descobeita humanitaria da ino­
culação da vacrina nos annos de 1776.— 
No anno de 1807, deu-se-lhe uma nova 
somma de 20:000 libras.

í»ia 3.—Fallecimento n’este dia em Leão 
de França, em 1626—em volta de Roma 
para Portugal —- do Padre Francisco de Men­
donça da Companhia de Jesus, varão in­
signe em sangue, lellras, e virtudes.— Os 
dois volumes dc Sernwcs, que este Jesuíta 
illustre publicáia em folio em Lisboa — 
em 1632 e 1639 — são apreciadíssimos dos 
amadoies, cmno repletos d elevaçao de dou­
trina, imagens brilhantes, conceitos seleclos, 
e esinèro d’elocucào. —Nos lioiilispicios 
dos seus escriptos, sei via-se do appellido 
Mendoça — e não Mendonça — esie filho 
egregm de D. Aliaro da Costa, ainieiio- 
mór d’el-tei D. Sebastião.

— Fallecimento em Madrid n este d.a, 
ein 1649, do nosso famigerado escriptor 
Manuel de Faria e Sousa — nascido em lei 
de Março de 1590 na quinta da Caravella. 
na parochia de Pombviro —qua-i a uma 
legma de distancia do rio de \ izella, na 
sua margem es(|ueida. —i oi historiador, 
philólogo, ciílico, । octa, e moialisla 
»cmlo um dos escriptores mais eruditos da 
^ua epocha, e da mais elevada reputação 
lillera ia na península e tóra delia.- —-As 
sua^ obras prestimosas, e estimadas dos 
amadores, são quasi todas escripta» em hi- 
spanhol.

— Passagem do planeta Vénus pelo disco 
do sol, em 1769 neste dia.- O planeta 
Venus, o 2.° em distancia a pailh do sol, 
é a estreita da manhan do povo.

— Teriemolo pavoroso nas ilhas Filip- 
pinas na Oceania, em 1863 n este dia — 
causando estragos consideiaveis em Mani­
lha, capital do archipélago, conhecida ain­
da dos geógraphos com o nome de Luçon. 
— Produziu ainda esle terremoto outros 
estragos n’outras povoações do mesmo ar- 
chipélago, a que 0 nosso navegante Fer­
nando de Magalhães dera o nome d’a:ehi- 
pélago de S. Lazaro — nome adoptado ain­
da d’algtms geógraphos antigos. .

a>ãa 4. — Assassinato em Penhalen na 
Hispanha, em 1676 n’este dia, do filho D. 
Saiicho do rei de Navarra D. Garcia.

— Nascimento em Saragoça da Hispanha 
iTes/e lia, em 1277, da m ssa rainha San­
cta Isabel — venerada incorrtipia no seu 
mosleito de Sancta Clara em Coimbra.— 
Casou com el-rei D. Diniz em 24 de Ju­
nho de 1282, e falleceii em 4 de Julho 
de 1336. — Codocmi-a no catalogo dos 
Sane tos, em 23 de Maio de 1625, o Smn- 
mo Pontífice Uibano VIII. — A cidade de 
Barcelona, capital do antigo principado da 
Catalunha, pleilea com Saragoça prcfeien- 
cias de patria da nossa rainha.

— promulgação da Carla Franceza do 
rei Luiz XVIII, em 1814 11’csle dia.

_ Batalha memorável de Magenta na 
|ta|ja — nos antigos dominios lombardo-ve- 
nezianos—ganha poi Napoleãolll da Fran­
ça aos auilríacos, em 1859 u’este dia.

Bisa 5. — Fallecimento n’este dia no 
captiveiro em Fez na África, em 1443, do 
infante D. Fernando— filho d’el-rei D. João 
! e da rainha D. Filippa, e nascido em 
Santarém a 29 de Septembio de 1402.— 
Egnalon na sua dedicação pelo mariyrio — 
em dilatação do renome glorioso de Por- 
(ngal — a dedicação de seu irmão o in­
fante D. Henrique, na-cido no Porto a 4 
ne Março de 1394, pelos nossos descobri­
mentos marítimos.

— Posse do arcebispado primaz de Bra­
ga. dada ao procurador de D. Rodrigo de 
Moura Telles, em 1704 iTeste dia. — Era 
este nosso prelado oriundo da casa nobi­
liária de Vai de-Reis :—e foram seus paes 
os condes Nuno de Mendonça e Luiza de 
Castio.— A cidade de Braga, eo Sanctua- 
ria do Bom Je>us do Monte, são devedo- 
res de melhoramenlos valiosissimos a este 
parente ihustre do finado duque de Loulé, 
e um dos arehidiocesanos mais memoráveis 
da egreja bracarense.

1 — Entrada triumphanle do nosso rei D.

Ao illostrado director do Brazil de 
Lisboa — o exm.° Antonio de Casti­
lho—envia o director do Brado Liberal 
pêzames sinceros, pela -perda que 8. 
E. acabou de soflrer.

iCãilÍBi ijiilirTrrâdãà *)

WTICI mITo
Festcjar-se-ha no domingo 13 a 

Imagem de Saneio Antonio na sua 
capeila da Praça Municipal. — Have­
rá vesperas no sabbado. — A missa 
do domingo será cantada com mu­
sica : — o sermão será de tarde.

— Festcjar-se-ha lambem no mesmo 
dia a Imagem do mesmo Saneio na 
capeila das Beatas de Sancto Antonio 
no Campo de D. Luiz 1. — Erigiu es­
te recolhimento em 1588 o Abbade 
reservatario de S. João da Balança 
o Padre Domingos Peres : — e legou-o 
á Misericórdia para beneficiamento 
de 6 mulheres — donzellas ou viu­
vas — que desejassem consagrar-se 
ao exercício contemplativo.

Por Decreto de 3 do corrente, 
referendado pelo exm.° ministro de 
fazenda, acaba de ser concedido pro­
visoriamente — ao Asylo de D. Pe­
dro V d’esta cidade — o edifício do 
extincto convento de religiosas da 
Penha, erecto no campo de Sanei’ 
Anua, com todas as dependencias do 
mesmo edifício. — Esta noticia ofli- 
cial, lisongeira para a zelosissima ad­
ministração do Asylo, é do agrado 
geral do povo bracarense.

O exm.° visconde de Castilho ■— 
prostrado ultimamente no leito da 
enfermidade , com sobre-salto dos 
seus amigos e admiradores — acha- 
se felizmcnlc em via de convalescen­
ça auspiciosa.

E’ uma boa nova para os venera- 
dores das nossas leltras patrias — 
objecto d’estudo incessrtite do dis- 
tinclo ancião.

DIÁRIO HISTOritCO.
XI ez «le Jnnht».

!>i« i.— Fíilleciiuenlo n’este dia, nos 
annos de 1229, do conego regular dc Sau- 
<-to Agostinho 1). Paio Galvão, natural de 
Guimarães. - • Foi mestre eschola na collc- 
giada da sua patria, e embaixador enviado 
a Boma por el-rei L). Sancho I : — e no 
anno de 1218, mandou-o o Papa Hniioiio 
III. eomo cardeal legado da sancta sé, com 
a cruzada á conquista da terra sancta.

— Acclamaçào n’este dia, em 1252, do 
rei de Castella e Leão D Affnnso o Sábio. 
— As suas Tábuas Astronómicas ; com o 
Codigo das Septe Partidas ; com a Chro- 
nica geral da Hispanha desde a sua po­
voação até D. Ordonlio II; v. com a Chro- 
nica desde a origem e principio dos godos 
ate a morte de seu pae I). Fernando — 
alem d’oulros escriptos ainda em prosa e 
verso —dar-lhe-hào sempre uma lama im- 
mori . doira.

— Embarque no porto de Smes no Alem- 
tejo, em 1834 n’esie dia, do usurpador ly- 
ranno de Poriugal I). Miguel I —acom- 
panh.indo-o no seu expali lamento para o 
<-xlrangeiro alguns dos seus adherentes.— 
Embarcou ás 6 horas da tarde no navio 
mgh'/. Siag.

— Restabelecimento entre nós u’este dia, 
em 1866, do cargo de ministro e secre- 
lario d’estado dos negocies exirangeiros — 
dignidade supprimida em 31 de Dezembro 
de 1852.

ilin «. — Decapitação em Valhadolid na 
Hispanha n’este dia. em 1153, do condesta- 
vel do rt im> D. Álvaro de Liina.

— Falleciimmlo iPeste dia nos annos de 
167 4, da m.s-a porlugueza illustre Agosii 
uha Barbosa da silva. — Foi dotada de la- 
leiiio uao vulgar ; e compoz em latim as 
Vidas (los nossos cinco primeiros monar- 

cIihs.—_App!'con-se com esmè’o á aiitbme- 
jica c á uichitet lura , c Cumpvz um Tia-
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A Companhia Gymnastica dos srs. 
Lozano e Lopez— que em Guimarães 
se tornára credora da protecção dos 
habitantes do berço da monarchia — 
vai dar n’esta cidade algumas func- 
ções escolhidas e variadas do seu re- 
portorio artístico.

COMPANHIA LITTERARÍA:
Começaram no dia 9, no seminá­

rio archidiocesano d’esta cidade, os 
exames das disciplinas ecclesiasticas 
alli professadas. — O arcebispo pri­
maz D. Fr. Bartholomeu dos Mar- 
tyres, ornamento da Religião Do­
minicana—apenas chegado de Roma a 
Braga em 1564, recolhendo-se do 
Concilio de Trento á sua egreja — 
empregou todas as suas vigílias na 
creação d’eslc seminário de S. Pedro.

SOCIEDADE iSM DE RESPONSABILIDADE LIMITADA.

Presidente da assemblea geral, Visconde de Macedo Pinto. — 
Directores, Visconde d’Asevedo—Dr. A. A. C. Velloso —

H. Guichard. — Gerente, J. A. Castanheira.0 ENGENHOSO FIDALGO
Traductor, Visconde de Castilho.

No dia 13 de Maio findo, á uma 
hora da madrugada, sentiu-se um 
tremor de terra violento na ilha do 
Faial nos Açores — ilha distante uma 
legua do Pico, 5 de S. Jorge, 12 da 
Graciosa, 19 da Terceira, 34 das Flo­
res, 36 do Corvo, 41 de S. Miguel, 
e 57 de Sancta Maria.

Vai passar algum tempo na Beira- 
Alta, na sua casa de Parada de Gon- 
ta, o famigerado auctor do poema 
D. Jayme—o exm.0 Thomaz Ribeiro 
— director geral dos negocios da 
justiça.

Partiu para Paris o exm.0 Manuel 
Affonso d’Espergueira, director da 
companhia dos caminhos de ferro por- 
tuguezes, para ajustar alli a con- 
strucçãoda ponte sobre o rio Douro.

Na estação de Coimar, uma das 
mais importantes das vias ferroas da 
Allemanha, deu-se ultimamente um 
incêndio pavoroso, causador de pre­
juízos immensos.

Publicaram-se no Diário do Go- 
vérno os «Estatutos do Banco Agrí­
cola, Commercial, e Industrial de 
Ponte do Lima».—O capital d’este 
Banco é de 200 contos de reis, e as 
acções de 50$000 rs.

Foram prohibidas, as procissões em 
Berlim, em consequência das agita­
ções a que davam logar com ellas 
os inimigos fanáticos do govêrno de 
Bismark. ANÚNCIOS.

Coadjuloria.
O Reverendo Sacerdote, a quem 

convier a coadjuloria de S. Lazaro 
n’esta cidade, dirija-se para este fim 
ao Parocho rcsp<ctivo.

ROMANCES
n real a pagina para os assignantes 

por anno.
Am Dua» Flórea de Sangue, por 

Pinheiro Chagas : — Avulso 500 rs.
A’ venda nas principaes livrarias do reino.
Remette-se, franco de porte, a quein en­

viar a sua importância em estampilhas ao 
escriptoiio da Empreza editora Carvalho & 
C.a, rua larga deS. Roque, n.° 100, Lisboa.

NO PRELO :
Am Doze Espada» do Diabo, tra- 

dm ção de G. Celestino : e Cláudio origi­
nal de Julio Cesar Machado.

Preços da Assignalura:

Por mez, 200 rs. ; trimestre, 550 rs. ; 
semestre, 1^100 rs. ; anno 2^000 rs.

Tendo por fim publicar obras de reconhecido merecimento, assim por-í 
tuguezas como extrangeiras, alem de livros elementares que melhor sir­
vam para a vulgarisação das sciencia», letlras e artes, ou para o aperfeiçoa­
mento dos methodos d’ensino; resolveu a Companhia Litleria assignalar a 
sua estreia com a publicação das duas obras mais monumenlaes dos dons 
povos da peninsula — a epopeia de Luiz de Camões, e a obra prima de 
Miguel de Gervantes Saavedra, ambas adornadas de bellos desenhos, gra­
vados pelos mais distinctos buris.

O humorístico romance o Engenhoso Fidalgo D. Quichote de. la Mancha 
será adornado dos famosos desenhos de Gustavo Doré, fielmente esculpidos 
pelo buril do distincto gravador H. Pisan, e impresso em pipel acarto­
nado, no formato e com o luxo da rica edição da casa Hachette de Paris, 
formando dons grandes e grossos volumes — dons monumentos da galhardia 
da lingua castelhana, duas catadupas de riso, graça e satyra delicada, dous 
thcsouros de maximas moraes, dous livros dephilosophia practica.

Como a Homero na Grécia, oito cidades na Hispanha disputaram entro si 
a gloria de serem o berço de Miguel de Gervantes, e todas as d’aquelle 
reino a disputariam, se podessem, e não estivesse averiguado ter nascido 
em Alcalá de Hem rcs; porquanto o nome de Gervantes é uma gloria tanto 
mais assombrosa, que no seu genero não ha segunda em todo o mundo, 
tendo sido admirado pelo seu mais digno rival Walter Scott, e não sendo 
mais do que um reflexo da sua graça o Gil Blas de Lesage.

Como Luiz de Camões comprara pelo preço do seu sangue o direito de 
cantar a sua ingrata patria, Miguel de Gervantes comprou pelo preço de 
tres gloriosas feridas que recebeu dos arcabuzes mussulmauos na acção de 
Lepanto— pelo martyrio do captiveiro e pela miséria em que se converte­
ram as promessas de D. João d’Austria — a necessidade da reflexão e do 
estudo para aproveitar em honra da patria, que tanto lhe fôra ingrata, as 
lições das lidas e dos revezes do mundo, a fim de lhe deixar um padrão que 
não faltasse menos d’ella, do que o guião victorioso das Hispanhas na frota 
christan de Lepanto contra os barbaros do Bosphoro.

O romance D. Quichote, universalmente admirado, alegra os mais tris­
tes, arranca gargalhadas aos mais sisudos, diverte todas as edades ; e ri- 
dicularisando-as, com formosa graça, castiga com esbelta eloquência as 
imaginarias aventuras eavalleirescas que abatiam a litteratura e mal edu­
cavam a mocidade castelhana : litteratura quasi na generalidade sem mé­
rito, sem moral, sem poesia, que bem mereceu a sentença de Montesquicu. 
dizendo que os hispanhoes só tinham um bom livro, aquelle que demonstrou 
o ridículo dos outros, o D. Quichote.

Divinamente escripta n’uma lingua divina, como diz um dos anctori- 
sados critiços de Gervantes, a sua obra preciosa devia ser vertida para a 
lingua de Camões, tam formosamente alliada com a castelhana, por uma 
das nossas primeiras auctoridades litterarias.

A Companhia Litteraria escolheu o illustre traductor das Metamorphoses 
d’Ovidio e do Fausto de Goete — o formoso cantor da primavera—o nosso 
poeta por excellencia. o sr. Visconde de Castilho.

Precedida d’uma introducção critica do traductor, a obra prima de Ger- 
vanles será publicada em sessenta cadernetas, contendo cada uma duas 
gravuras pelo menos.— Cada caderneta custará no Porto, 300 rs. ; nas 
províncias, 320 rs. ; em Hispanha 8 reales ; no Brazil, 800 reis fracos.

As assignaturas devem ser enviadas ao Gerente da Companhia Littera­
ria, largo dos Martyres da Patria, n.° 132 — Porto.

BISCOUTO E BOLACHA
PELO

SYSTEMÁ INGLEZ.
Vende-se na Tabacaria Lusi­

tana, rua-nova de Souza n.° 29 — 
em frente do largo da Misericórdia 
em Braga — por menos preço que 
em outro qualquer estabelecimento.

ONZE BRINDES :

Sendo os 10 primeiros, que se distri­
buem em Agosto, 10 meios bilhetes da lo- 
leria de Lisboa; e o ultimo um piano ver­
tical de Aucher Fréres (marca n.° Ij, com­
prado á escolha do assiguanle.

Eivro» Karog e CurioMOH.

TABACOS X A RR Eli AS
C0MMISSÃ0 AOS SNE.S ESTANQUEIROS

Fumos 15 por cento, Kapé 30.

Vendem-se na TABACARIA BRACARENSE, Rua do Sou­
to, n? 27.

Também alli se traetam passagens 
em todos os Paquetes e Navios de 
Vélla para quaesquer portos do Brazil.

Na livraria de Manuel Gonçalves, 
na ma das Aguas em Braga, acham- 
se á venda os seguintes livros raros 
e curiosos ;

Hisloire de l’origine et des premiers 
pmgrès de rimprimerie, Haye, 1740, 
4.”— Esta obra estimada.de Próspe­
ro Marchand, cotada nos mercados 
extrangeiros de livros em 20 fran­
cos no minimo, dá-se por 2^500 rs. 
— E’ um bom exemplar, coin uma 
bella portada em gravura de cobre.

Viriato Trágico, poema heroico. 
Obra poslhuma de Braz Garcia Mas- 
carenhas7 4,u — com
a Vida do Auctor no principio. — E’ 
um exemplar fatigado, dando-se em 
virtude d’isso por 800 rs.

Discurso de las partes y calidades 
que forman tin buen secretario, con 
una rccopilacion de cartas para su 
exercício. Por Juan Fernandes Abar­
ca, contador de la artilieria de el 
reyno de Portugal. Lisboa, 1618, 4.° 
— E’ um bom exemplar esta edição 
de Pedro Graesbeeck: dá-se por 600 rs.

Hisloire des langues romanes et de 
leur littéralnre, depois son origine 
jusqu’ au XIV siècle. Par Bruce- 
Whyte: Paris, 1841,3 vol. 4.° gr. —Dá- 
se esta obra rara e curiosa—cxhausta 
no mercado de livros, e cotada ha 
annos em 25 francos — por 3^500 rs.

Gompilação das Ordens do dia do 
Quartel gimeral do Exercito portu- 
guez, na epocha memorável chrTnva- 
são franceza, Lisboa — 1809, 1810, 
181 I. e 1812-4 vol. 8.°, com tabellas. 
— Dá-se por 500 rs. esta obra, curiosa 
pelos factos que assignala, e pela 
redacção do ajudante-general Mozinho.

Letlras apostólicas em fórma de 
Breve, expedido pelo Papa Benedi- 
cto XIV, para confirmação dos Es­
tatutos do Seminário de Goimhra — 
com os mesmos Estatutos. Roma , 
1748, 4.°. — Dá-se por 500 rs. este 
opusculo raro c estimado.

Gompendio da doutrina christan, 
por Fr. Luiz da Granada, com os 
Sermões: Goimbra, 1789, 4.°, com 
uma esmerada Addicção d’erratas 
— o que faz valiosa esta edição. — 
Dá se por 800 rs.

Na mesma livraria estão á venda 
muitos livros curiosos, e alguns fo­
lhetos raros, alguns d’elles da epo­
cha seiscentista.— Do século passado, 
ha alguns folhetos de Montarroio bem 
conservados. — Ha sermonarios seis­
centistas, c alguns do século passado.
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